
2 0 1 8

RELATÓRIO
A N U A L



 2

Sumário
Carta do Presidente .....................................................................................................  03

Quem somos? ..........................................................................................................................  04

Missão e Valor  .......................................................................................................................  05

Organograma  ........................................................................................................................  06

O Programa  ...............................................................................................................................  08

Os Serviços ..................................................................................................................................  09

Os Resultados  ........................................................................................................................  10

 ...............................................................................12

Números ..........................................................................................................................................  19

 ...........................................................................................................  20

Eventos ................................................................................................................................................  34

Canais de Divulgação  .............................................................................................  43

 ...................................................................  44

 ...............................................................................................................  58 

Apoie o Instituto Hortense  ..........................................................................  59

Relatório Instituto Hortense . 2018



número de Instituições até atingirmos nossa meta. 

Cprograma de ensino do Instituto Hortense vem 

Carta do
Presidente
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Quem somos

amor 
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Proporcionar melhoria na 
relação interpessoal, 

utilizando as habilidadees 
socioemocionais.

Ser o agente multiplicador das 
habilidades socioemocionais, por 

um mundo melhor.

Missão

Visão

5  



6 Relatório Instituto Hortense . 2018

Conselho, Diretoria
e Equipe

Leo Chaves 

Gilmar Goudard

Luiz Claudio Lopes Moreira

José Carlos de Castro Junior

Bruno Franco Drummond Cecílio

Elaine Cristina Resende

Manoel Francisco Paula de Oliveira

José Williams Nunes Cabral

Fernanda Van Ass Mattner

Larice Santos

Eliana Maria de Castro 

Débora Ottoni

Thiago Soares Fonseca, Dayton Gomes 

Fernandes e Leandro de Sousa Cecílio 

Gustavo Castro 

Juliana Chiavassa 
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instituições.

todo Brasil.

A Metodologia

A Inteligência Multifocal
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Alunos Pais 

Professores

O Programa 
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Os Serviços

CAPACITAÇÃO PRESENCIAL

ENCONTRO COM A FAMÍLIA

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

ACOMPANHAMENTO PRESENCIAL

A metodologia utilizada pelo Instituto Hortense para atingir os objetivos antes citados é fundamentada 

funcionamento da mente, os fenômenos que constroem pensamentos e emoções e fornece técnicas para a 

WORKSHOP
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Os Resultados

Dados Gerais
DE 2017 PARA 2018

Quantitativo de notas Decresceu de
forma considerável

Quantitativo de notas 
Diminuição

Quantitativo

de alunos reprovados
Diminuição

Número total

alunos
Aumento*

Número de 
Diminuição

Número de
Diminuição

*
segundo Semestre.
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Instituições
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Instituto 
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Casa da Criança 

Cristina Cavanis 

relativas ao tempo em que eram estudantes. 

Casa de Apoio 

menor Nova 
Canaã
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Instituto Algar 
Programa 

Instituto Hortense ministrou aulas semanais 
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Pelotão Esperança
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Números 2018

CASA DE APOIO 
E FORMAÇÃO DO 

MENOR 
NOVA CANAÃ

INSTITUTO 
VERDESCOLA

CASA DA 
CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE 

CRISTINA CAVANIS

ESCOLAS
URBANAS

UDIA

PELOTÃO
ESPERANÇA

PROGRAMA 
TRANSFORMA

ESCOLAS RURAIS 
DE UBERLÂNDIA TOTAL

Pais 300 1000 300 1000 80 180 10.000

Alunos 150 150 5139 45 90 5.000

 
e voluntários 50 55 35 12 5 600

TOTAL 500 485 137 275

PARCERIA INSTITUTO ALGAR E
INSTITUTO HORTENSE
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Ações 
Pedagógicas

20 Relatório Instituto Hortense . 2018



Diretores
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do ensino e estão verdadeiramente interessados 
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presença de 49 servidores. 
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Palestra para 

Castro ministrou um palestra para 92 servidores 

Palestra Ladir 

Advogados 
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quais mostraram grande interesse e alegria em dentre outros. 

Palestra Semana 

Antonino
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Aniversário de 
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Palestra 36º 

momento representou para o Instituto Hortense. 
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Semana da 
Criança 
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Amostra de 
Brinquedos 

o Instituto Hortense e o Instituto Algar. Os 
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Roda de 
Conversa
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Eventos
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N

L

Dia de Campo 

Inauguração 
Sala Pelotão
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ODia de Campo Nelore do Golias é um dos 

Dia de Campo 
Nelore 

do Golias 

E

Solidária Lide 
Rio Preto 
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N

Palestra 
Unitri 
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N

Avant 
Premier
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N 
revertida ao Instituto Hortense e ao Hospital do 

Amigos do
Futuro
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Além do Instituto Hortense várias outras instituições 

no evento.

O

Cidadãos do 
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O

Natal do
Bem
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N

Evento
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Canais de
Divulgação da Marca
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Demonstrativos Financeiros
BALANÇO PATRIMONIAL

Ativo

CIRCULANTE

Disponível  

Caixa 1.034,47 2.371,87

Bancos - -

Aplicações
Financeiras (Nota 4)  1.213.981,98 922.989,92 

Valores a Recuperar 592,80 592,80 

Adiantamentos 592,80 592,80

NÃO CIRCULANTE

Imobilizado

   Móveis e Utensílios 20.873,37 20.865,47

Máquinas e Equipamentos 39.544,95 39.039,08

Eletrodomésticos 1.763,38 1.763,38

Aparelhos Telefônicos 1.027,77 1.027,77

( - ) Depreciações
Acumuladas (9.503,75) (3.278,39)

TOTAL DO ATIVO

Passivo

CIRCULANTE

   Fornecedores - - 

Obrigações 
Trabalhistas

   INSS a Recolher 7.259,37 6.558,93 

FGTS a Recolher 1.679,27  1.456,07

   Salários e Ordenados 
a Pagar 11.748,82  10.251,27 

IRRF a Recolher 324,50 114,03 

   13º Salário a Pagar -  -

   PIS s/Folha de 
Pagamento a Recolher 209,89  182,01 

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

   Patrimônio Social

   Superávit Acumulado 966.809,59 340.372,48 

 Superávit do Exercício 281.283,53 626.437,11 

  

TOTAL DO PASSIVO

(Em Reais)
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01/01 a 31/12/18 01/01 a 31/12/17

RECEITAS 1.525.798,86 1.772.843,63  

RECEITA OPERACIONAL

Subvenções, Ofertas
e Doações 

   Doações Diversas 1.498.283,71 1.741.887,33  

   Realização de Eventos - -

RECEITA NÃO OPERACIONAL

   Rendimento de Aplicações 
Financeiras 27.515,15 30.956,30 

DESPESAS

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas com Ocupação 

     Aluguel 52.574,06 19.319,89  

Condomínio 93,00 -

Pequenos Reparos 880,00 -

Despesas com Pessoal (Nota 5)

Despesas com Utilidades e 
Serviços (Nota 6)

   Impostos e Taxas 292,61 

   Contribuição Sindical - 174,19 

   Taxas Municipais 756,10  118,42 

PIS/COFINS s/Aplicações Financeiras 2.980,41 -

Impostos e Taxas Diversas 145,20 -

Despesas Administrativas
/ Educação (Nota 7)

Despesas Financeiras

   Despesas Bancárias 456,60 436,55 

Despesas com Cartórios 2.958,66 -

Depreciações e Amortizações

   Depreciações 6.217,46 3.273,48 

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

   Doação e Parceria Hospital do Câncer 214.037,92 167.297,56 

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES 
DO PATRIMÔNIO SOCIAL

(Em Reais)

Patrimônio
Social

Superávit
Acumulado Total

   Superávit do Exercício  341.532,80 341.532,80 

Saldo em 31 de
dezembro de 2016 -

Incorporação ao 
Patrimônio Social 341.532,80 (341.532,80) -

Ajustes de Exercícios 
Anteriores (1.160,32) (1.160,32)

  Superávit do Exercício 626.437,11 626.437,11

Saldo em 31 de
dezembro de 2017

Incorporação ao 
Patrimônio Social 626.437,11 (626.437,11) -

Ajustes de Exercícios 
Anteriores

Superávit do Exercício 281.283,53 281.283,53

Saldo em 31 de
dezembro de 2018
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2018 2017

FONTES DE RECURSOS DO ANO-BASE
De Origem Governamental (convênios,

subvenções, auxílios)

      Valores recebidos de origem Federal

   Valores recebidos de origem Municipal

Valores recebidos de Entidades e Órgãos Públicos

   Subsídios e Subvenções

Doações e Patrocínios Privados - Bens
ou Financeiros

   Ofertas e Doações 1.498.283,71 1.741.887,33

   Realização de Eventos - -

Instituidores ou Mantenedores da Instituição

De instituidores ou mantenedores da Instituição

Geração Própria de Recursos

   De venda de serviços

   Receitas patrimoniais

   Convênios particulares

27.515,15 30.956,30

Outras Fontes de Recursos

   Outras fontes de recursos não

FONTES  DE  RECURSOS  DA  INSTITUIÇÃO

(Em Reais)
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DEMONSTRAÇÃO  DO  VALOR  ADICIONADO

(Em Reais)

GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 2018 2017

1 - RECEITAS - -

     1.1 - Receitas com Realização de Eventos - -

   1.2 - Receitas Não Operacionais - -

2 - CUSTO DOS MATERIAIS/SERVIÇOS
ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 

   2.1 - Materiais 245.371,68 222.037,53 

   2.2 - Energia Elétrica, Condomínio, Luz e Telefone 17.061,82 12.619,07

2.3 - Aluguel e Locação 88.150,89 176.121,08

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO ( 1 - 2 )  

4 - RETENÇÕES

   4.1 - Depreciações e Amortizações 6.217,46 3.273,48

5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO

6 - OUTRAS RECEITAS

6.1 - Subvenções, Ofertas e Doações 1.498.283,71 1.741.887,33 

6.2 - Receita Financeira 27.515,15 30.956,30

6.3 - Outras Receitas

7 - VALOR ADICIONADO TOTAL
DAS ATIVIDADES

8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

8.1 - Remuneração do Trabalho das Atividades 312.824,31  176.502,27

571.007,46  555.560,48

8.3 - Governo - Tributos 3.881,71  292,61

281.283,53  626.437,11 

9 - TOTAL DO VALOR ADICIONADO
DISTRIBUÍDO
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ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2018 31/12/2017

   Superávit operacional do exercício 281.283,53 626.437,11

         ( - ) Resultado na baixa de bens ativos

      ( + ) Encargos de depreciação 6.225,36 3.265,58

      ( + ) Baixa/venda de bens do imobilizado

      Variação nos valores a receber          -       (592,80)

      Variação nos valores a pagar 2.659,54 15.391,21

I - Caixa Gerado/Aplicado nas
Atividades Operacionais 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Em Participações Societárias

   Em Aquisições do Imobilizado:

     Móveis e Utensílios 7,90 20.865,47

       Maquinas e Equipamentos 505,87 38.015,08

     Eletrodomésticos         - 1.763,38

      Aparelhos Telefônicos         - 1.027,77

   Em Obras em Andamento

II - Caixa Gerado/Aplicado nas
Atividades de Investimento 513,77

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Variação nas contas do passivo não circulante

   Resultado de Ajustes de Exercícios Anteriores 1.160,32

   Recursos de Convênio para Investimento

III Caixa Gerado/Aplicado nas
Atividades de Financiamento           -

VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA (I - II - III)

SALDO INICIAL DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA

SALDO FINAL DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA

FONTES  DE  RECURSOS  DA  INSTITUIÇÃO

(Em Reais)
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• Fomentar através de estudos e pesquisas 

Instituto Hortense.

NOTA 1 - 
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NOTA 2 - 

NOTA 3 - 

NOTA 4 - 

( a ) Aplicações Financeiras - Estão demonstradas 

( b ) Imobilizado - 

( c ) Passivos Circulantes - Demonstrados por 

( d ) As despesas estão apropriadas obedecendo ao 

( e ) As receitas estão apropriadas pelo regime de 

Aplicações 
Financeiras 2018 2017

   Banco do Brasil – CDB 937.711,70 269.509,80

Banco do Brasil – BB RF 276.270,28 653.480,12

Total
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NOTA 5 - 

Despesas com Pessoal 2018 2017
Salários e Ordenados 127.740,56 82.631,52

13º Salário 10.779,59 5.773,14

Rescisões Contratuais 3.176,17 7.347,11

INSS 62.829,38 35.865,85

FGTS 13.083,97 11.161,80

Multa Rescisória FGTS 524,73 1.269,03

PIS s/ Folha de Pagamento 1.624,24 907,34

Vale Transporte 10.850,23 2.257,43

IRRF 1.930,72 1.101,20

Seguro de Vida 239,40 239,40

Auxilio Alimentação 15.112,40 16.132,16

PIS/CSLL/COFINS 0,00 728,89

Assistência Médica Odontológica 23.657,49 11.087,40

Honorários 10.715,00 0,00

Serviços de Terceiros 1.444,65 0,00

Confraternizações 18.518,77 0,00

Total

NOTA 6 - 

Despesas com
Utilidades e Serviços 2018 2017

Honorários 0,00 5.560,00

Telefone 9.752,64 4.465,14

Consumo de Luz 7.309,18 1.950,70

Material de Limpeza 388,78 955,05

Farmácia 109,73 42,07

Alimentação 5.526,49 4.846,13

Serviços Prestados por PF/PJ 20.603,80 27.257,04

Material Didático e Pedagógico 0,00 178.507,40

Livros e Revistas 92,70 14,90

Utensílios de Copa e Cozinha 0,00 1.698,38

Cartório 0,00 1.035,61

Locação de Veículos 7.016,83 3.648,62

Transporte e Deslocamentos 0,00 69,88

Captação de Imagem 0,00 1.500,00

Locação de Equipamentos 22.930,00 736,00

Palestras e Treinamentos 0,00 300,00

Correios e Malotes 1.809,55 572,62

Total
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Despesas Administrativas   2018 2017
Impressos e Materiais de Escritório 15.434,64 42.575,08

Despesas com Combustíveis 0,00 475,32

Fretes e Carretos 7.361,16 3.110,68

Despesas com Uniformes 0,00 1.285,00

Conservação e Manutenção 0,00 841,32

Despesas com Viagens 30.226,92 34.060,83

Seguros 275,28 650,00

Despesas com Informática 8.649,79 3.800,63

Bens de Pequeno Valor 429,00 2.229,99

Despesas com Realização de 
Eventos 261.492,70 457.526,61

Hospedagem 7.837,23 728,00

Conduções 247,30 21,36

Despesas com Cartão de Crédito 0,00 21,36

Total

NOTA 8 - 

NOTA 9 - 

NOTA 10 - 

2018 . Relatório Instituto Hortense 53  



  

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS 

 
 
 
Aos Srs. Diretores do 
INSTITUTO  HORTENSE 
Uberlândia - MG 
 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis do INSTITUTO HORTENSE, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2.017, e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio liquido, do valor adicionado e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do 
INSTITUTO HORTENSE em 31 de dezembro de 2.017, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 
 
 
Base para Opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional e nas Normas Profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do 
auditor 
 
A administração da Entidade é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção relevante no Relatório de 
Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade da Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que uma auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectarão as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo 
profissional ao longo de auditoria. Além disso: 
 
 
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. 
 
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não como o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

 
 

2018 . Relatório Instituto Hortense 55  



  

 

 

 

 

 

- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se 
concluirmos que existe uma incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se 
manter em continuidade operacional. 
 
 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com 
as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar 
consideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas. 
 

As Demonstrações Contábeis de 31 de dezembro de 2.017, que estão sendo apresentadas 
para efeitos comparativos, foram por nós auditadas, cujo parecer sem ressalvas foi emitido 
em 07 de maio de 2.018.  
 
 

 
Uberlândia(MG), 05 de abril de 2.019 
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Mensagem à comunidade, apoiadores, voluntários 

propósito.

Relatório da Administração

Gilmar Goudard
Presidente Executivo

apoiaram nossos eventos e ações neste ano. Nossos 
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Nossos  Apoiadores

Agradecemos muito a estas empresas que participam ativamente, 

já fazem parte do nosso DNA

Nossos  Parceiros
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APOIE O
INSTITUTO 
HORTENSE 
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34 3229-7001

Banco do Brasil
Agência: 98-1

SEJA UM 
PARCEIRO:

FAÇA SUA 
DOAÇÃO:
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